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A U T O P E S Q U I S A    S I N O L Ó G I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa sinológica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, analisar, examinar, observar, investigar, explorar, apreciar e aprofundar o autoconhecimento, 

utilizando como recurso a cultura e a História Chinesa. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma  Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma  Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII.  

O segundo elemento de composição sino deriva do idioma Latim Medieval, sina, “China”. O ter-

ceiro elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; ex-

posição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação chinesa. 2.  Autexperimentação sinológica. 3.  Per-

quirição pessoal sinológica. 

Neologia. As duas expressões compostas autopesquisa sinológica aproveitada e auto-

pesquisa sinológica desperdiçada são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Desconhecimento sinológico. 2.  Desinformação sinológica. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; as autopesquisas ad nauseam; os chineses 

studies; o déjà-vu autorretrocognitivo; a identificação do rastro pensênico in loco. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao foco pesquisístico na Sinologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autopesquisas sinológicas; a pesquisa da auto-

pensenidade; o holopensene sinológico transformado em materpensene de autopesquisa; os ras-

tros retropensênicos estabelecidos no passado, fixando os genopensenes atratores da China; a acu-

mulação de associações pensênicas do País Vermelho. 

 

Fatologia: a autopesquisa sinológica; a autocognição sinológica; a leitura reflexiva con-

duzindo à China; a importância da autonomia na pesquisa independente; as interrelações interdis-

ciplinares; a criação do hábito pesquisístico; as rotinas e sub-rotinas entrosadas; a prioridade de 

leitura e investigação decidida pelo leitor em função da necessidade da autopesquisa sinológica;  

o ato de fazer uso da intencionalidade cosmoética, na pesquisa, abrindo as portas para as demais 

avaliações racionais; o dicionário cerebral sobre a Sinologia; o autoconhecimento motivando  

o autodidatismo sobre a China; o exercício da autopesquisa constante; a heterocrítica sendo ele-

mento de autopesquisa; o impacto da autopesquisa promovendo a recuperação de cons sinológi-

cos; a necessidade da manutenção de rotina organizada; o apoio do grupocarma durante a pesqui-

sa bibliográfica; o tino prático quanto ao detalhismo; o idioma e grafologia chinesa; o intercâmbio 

entre a China e 192 países através do Instituto Confúcio fazendo a intermediação cultural e idio-

mática; a Enciclopédia Yongle (1403–1425) com originais de 11.095 volumes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações ex-

trafísicas orientadoras da autopesquisa; a observação de consciexes com pararrostos chineses atra-

vés da clarividência facial; a psicometria pela análise dos objetos chineses; o parassociograma de 

personalidades chinesas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade-autopesquisa-leitura; o sinergismo arrogân- 

cia-autoritarismo na ditadura chinesa. 

Principiologia: o princípio da autopesquisa; o princípio da descrença (PD); o princípio 

da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética do pesquisador. 

Teoriologia: a teoria centrípeta. 

Tecnologia: a técnica da Acupuntura; a necessidade da técnica consciencioterápica de 

autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autocura; a adoção da técnica da circularidade 

nas autopesquisas sinológicas; a técnica do aproveitamento dos estudos. 

Voluntariologia: o paravoluntariado das reurbanizações; o voluntário tenepessista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-  

ratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holotecologia; o Colégio Invisível da Arqueologia; 

o Colégio Invisível da Parapesquisologia; o Colégio Invisível da Pesquisologia. 

Efeitologia: o efeito das associações de ideias; o efeito do turismo realizado na China; 

a descoberta seriexológica como efeito do puzzle pesquisístico. 

Neossinapsologia: as reciclagens intraconscienciais promovendo neossinapses evolu-

tivas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio princípio da descrença–autopesquisa; o binômio admiração- 

-discordância aplicado à pesquisa; o binômio começar-sustentar aplicado à autopesquisa. 

Crescendologia: o crescendo dicionários cerebrais–dicionários paracerebrais. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autoevocação-autocompreensão; o trinômio 

autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa; o trinômio autopesquisa-ordenação-enumeração;  

o trinômio investigar-compreender-acompanhar. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-heteropesquisa-parapesquisa-multipesquisa; 

o polinômio autopesquisa-autorreeducação-autorreciclagem-autoprodutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo conexão assediadora multissecular / desconexão de-

sassediadora tenepessística. 

Politicologia: a política confucionista da benevolência. 

Legislogia: a lei da tortura; as leis autolibertárias. 

Fobiologia: a neofobia; a critifobia; a autofobia; a ginofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da interiorose; a síndrome do 

herói. 

Maniologia: a mania chinesa de cuspir no chão. 

Mitologia: a queda dos mitos milenares por meio da autopesquisa. 

Holotecologia: a sinoteca; a aforismoteca; a analiticoteca; a historioteca; a videoteca;  

a filosofoteca; a turismoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Culturologia; a Sinologia; a Historiologia; 

a Arqueologia; a Medicinologia; a Idiomaticologia; a Cosmoeticologia; a Sociologia; a Acupun- 

turologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autopesquisadora; a conscin intelectual; a conscin orga-

nizadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autocobaia; o colecionador 

intelectual; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o escritor; o intermissivista; o projetor 

consciente; o sinólogo. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autocobaia; a colecionadora 

intelectual; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a escritora; a intermissivista; a projetora 

consciente; a sinóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens sociologicus; o Homo 

sapiens paraethologus; o Homo sapiens paragruppalis; o Homo sapiens etnophobicus; o Homo 

sapiens projector; o Homo sapiens autoparaprocedens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa sinológica aproveitada = aquela geradora de gescons e re-

cins; autopesquisa sinológica desperdiçada = aquela negligenciada, inibidora de reciclagens exis-

tenciais. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa científica; a autopesquisa como profilaxia para 

as mimeses culturais; a cultura revivalista chinesa; a cultura da Medicina Tradicional Chinesa; 

a cultura alimentar chinesa; a cultura do conhecimento passado de pai para filho. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa sinológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acuponto:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Acupuntura:  Holossomatologia;  Neutro. 

03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  China:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

13.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

14.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Sinoteca:  Culturologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPESQUISA  SINOLÓGICA  CONSTITUI  FERRAMENTA  

IMPORTANTE  AOS  INTERESSADOS  NA  EXPANSÃO  RE-
TROCOGNITIVA  SERIEXOLÓGICA  TENDO  EM  VISTA  O  AU-
TOCONHECIMENTO  COSMOVISIOLÓGICO  E  O  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se autopesquisou sobre a possibilidade de ter 

conexão com a China? Qual ferramenta utiliza para confirmar tal hipótese? 
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